
 

Aspectos d.a geografia ud}ana de P .Dl't o A.legre 

INTROD UÇÃO 

As cidades constituem um órgão vi.vo, cuja 
vila liüade está int,imamente ligada à atividade 
hUD1ana . Constitue uma das formas mai,s evi­
dentes de huma nização da paisagem natural, 
evidenciada pela grande concentração d::s coras 
exe'cutadas mediante o concurso d'a, t écnica, A pe_ 
sar da ação do homem, o meio age de forma 
a f a zer a sua influênoia, a qual, de · ~côrdo com 
as condições histó ricas, desenvolvimento téc ­
nico, se manifesta de forma mais ou menos 
acentuada, 

A paisagem u rbana retrata de modo fiel o 
aspecto funcional da cidade, não somente em 
é.l'ca, como sob o ponto de vista econôlnico, mo­
dificando seu aspecto tanto mais ràpida mente 
quanto maior fôr o seu desenvolvimento. 

A pai;:;;agenl rural, apesar de dinâmica, não 
ap r esen ta uma mutabilidade tão acentuada co­
mo a urbana, a qua l tem uma tendência muito 
maio r de acompanhar a s inovações int roduzidas 
pela. técnica , 1110dificações essas, SOlnente ado ­
tadas p elo homem do campo <:om bll,stante atra­
so e relutância, pois êsse: último, é muito lúa is 
aferr::tdo às tradições, guardando por muito mais 
tempo as recordações e a forma de vida bem 
COlno cullura dos antepassados , POltanto, a 
rápida modifi cação da paisagem urbana é pos­
S;véll' de ser obse'rvada no curso duma única ge­
rllçl~ , e a sua r apidez de variações é diretamen­
te p l:oporciona l ao seu crescimento, poderio eco­
nmico e capacidade de adatação à evolução da 
técnica moderna em constante aperfeiçoamento, 

.A cidade está em permanente e continua 
mOdificação, em quanto possuir vita lidade, resul­
tante de sua capacidade econõmica, determina­
da principalmente por sua situa ao geográfica 
em relação aos meios de produção e consumo, 
A fa lta de modificação paisagística da cidade 
representa uma estagnação no núcleo urbano, 
Temos que ter em conta que a variação das n e­
cessidades do homem, de sua técnica e de seus 
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do a tS Lagn~ção , por VêZES definit iva e outras 
centros (:'e interBSSCs econôluicos podem mudar 
núcleos de conve rgência econômica, ocasionan­
t~:i1p :,)i ál:a dunl núcleo urba no. ~ste fato é ilus­
L"<ldo na evolução de Pôrto Alegre, A cidade 
de Laguna, próspera enquanto o gado de Sacra­
m onlo pa s~ava por ela acabou estagnando e dc­
!:, :l:: ,., do, ql,ando o caminho veio passar pelos 
Campos de Viamão , As condições históricas in­
fiul ra ln bastante no sentido do crescimento de 
PÔ!·to Alegrc, influindo em suas etapas de de­
.s,::' ~~vDlvimento . 

A c"iação e expansão da cidade de Pôrto 
AJeg;"!'; , eSlá intimamente ligada à conquista e 
oc ~lpação do Sul elo País, principa lmente duran­
~'3 o período em que periclitava a nossa Colônia 
elo Sacr am ento, Essa s ignificava para Portu­
gc.! U E1U ótima fon te de rendas, em face do co­
ln ércb ativo ex isten te com as colônias do outro 
lado elo Pra ta, pertencentes à Corõa de Espa­
n!1:l , Po:érn a sua situação frente à Buenos Ai­
l '':;S, ::cpan~da da sede portuguêsa na América, 
ro:' unia vastíssilna área, sern bases que lhe ser­
v!ss.:o rn de apõ;o contra eventuais ataques, torna ­
Vil- n c.stremamente vulnerá vel à incursões dos 
eepanhó!s , A f im de consolidar a sua posição no 
Sul e estrubelecf r bllses tanto de apõio à Colô­
n;" elo Sacramen to, como a ocupação da margem 
'~s,!H cl'cla cIo Pmta, o Govêrno Português iniciou 
lI ;na politica. favorável à ocupação efetiva do 
".;10, fundando as primeiras bases em Laguna 
i SO.'1ta Catarina)" o forte de J , M. J, de São 
Ped: o do Rio Grande do Sul (R, G, S,), bem 
como providenciando a vinda de colonos açoria­
nos. 

Os primeiros caminhos entre Sacramento e 
São Paulo e Rio, não favoredam a área, pos­
t eriormente chamada ele Campos de Viamão. 
E ssa ligação terrestre, seguia o litoral até La­
guna, deixando de lado o futuro sítio d·e Pôrto 
Alegre, A preferência do caminho terrestre ao 
m arítimo, foi possivelmente devido às vanta­
gens que trazia o comércio do gado vivo sôbre 
o cha rque, bem como a grande deficiência de 
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n :~ v io~ , ú tlt: .. ~ d ..: portos no li toral cxtrema:l. t! i':.te 
retifi cado senl abrigo seguro . 

O ca~n:nho dos Lag-un enscs (1703 ), o pri ­
m eiro a ser palmiL'lado pelus tlOpa s de gado 
em demanda ao Norte do pais, aferrava-se a 
estreita faixa arenosa do litoral cruzando o es­
treit o do Rio Grande com balsa s , e con ti nuando 
pelo litoral até Araranguá s eguindo dai palmi­
':,ando rasto do gado, ainda pela costa até a l­
cançar São Vicente. 
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SOUZ:J. F a rias (1 728) modifica o a ntigo ca­
" lin ho dos Lagunenses, a ban don ando o litoral 
n ~:H"te de Santa Catarina, cheio de matos e m,an­
gues , que tornavam a r egião quase intransponí­
vel, desviando-o de forma a desdobrar o Mor!'o 
dos Conventos, escalando a Ser ra Geral através 
do vale, permi tindo escala r Os peraus que limi­
t am o Planalto Meridional, os quais uma vez 
esca lados, a presentava m a superfície plan a sua­
vemente ondulada do Planalto, cob ert a de gra-
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mírica3, pel'mit!ndo t rânsito mais fácil para o 
norte. Êsse desvio verificava-se na altura de 
Laguna, até onde chegava o veiho caminho dOJ 
Lagunenses que continuava a ser usado em seu 
trajeto ao sul da referida cidade. 

Cdstovão Pereira (1736), modifica o car!l!­
nho de Souza F'arias, com grande redução no 
percurso, diminuindo em 4 dias a viagem para 
São Paulo em relação ao anterior. Êsse cami .. 
nho, abandonava o norte do Rio Gl'and8 do Sul, 
evitando Os p'assos a vau do Tramandaí e Mam­
pituba, entroncando-se com O velho caminho dos 
Lagunenses nos Campos de Via mão, donde se­
guia para o norte, não mais pelo litor~l, m.:\S 
s im pelo ill t erior, escalando a Serra Geral atra ­
vés do vale do Rolante,.- até alcançar o Planalto 
l1::.l. alLUra ue São Francisco de Paula, indo -en­
<.:oHLra:r o caminho de Souza Farias nas imedia­
çõ~s do rio das Antas ao norte do Passo do 
1.1:a.Lemático. A criação dêsse caminho, veio dar 
vide'.. à margem esquerda do Guaiha, aumentan­
do extraordinàriamente a importância de Via­
máo, fundada em 1725, em detrimento de Lagu .. 
na, donde muitos .emigraram para a primeira 
Ci I t.:-aIlc!o a segunda em franca decadência, 

A posse de Sacramento tornava-se cada vez 
l-,l a~s difícH, e o comércio foi perdendo SUa im­
portância em face da hostilidade espanhola. P01'­

tugaJ a fim de garantir- para o seu domínio, o 
tC1Titól'io Sul Rio Grandense, rico em gado c 
solos férteis, procurou povoá-lo, ta vorecendo os 
pioneiros com conces~ões de sesmarias, donde 
sUl'giram as nossas primeiras estâncias, fato que 
veio mudar completamente os aspectos econô­
mi.cos da futura Província evitando, 8,0 me~mo 

tempo, a sua queda nas mãos dos -if!.imigos po­
líticos da época, 

~ Até 1733, aproximadamente, a grande parte 
da, áre8. do Estado estava ocupa.da por invern.:.­
das, cuja utilidade, pelas tropas de gado, era 
tral1sitória não havendo uma ocupação efetiv:l 
do sol.,). A partir dessa data, verifica-.se a legi­
tima!;ão da posse da terra por fazendeiros, que 
passam a residir, ou já residiam em suas ses­
marias, criando gado em verdadeiros latifúndios, 
gado ésse, que vivia alçado (sem dono) nos cam­
pos do sul, arrebanhando-o e impondo-lhe a mar­
ca de propriedade, para depois enviá-lo, através 
do litoral para o Norte do Pais. Nas circunvizi­
nhanças do estreito, onde hoje encontramos o 
Município de Pelotas, fundaram-se as primeiras 
xal'queadas, fruto da conquista da terra, levan­
do a fixação do homem através da criação de 
gado, que d·eixou de ser uma emprêsa de caça 

-, 
-:'. 

aventureira e esporâd:ca, para se transformar 
em empresas de criação. 

Enquanto o litoral estava sendo ocupado pc-
103 po:!: tuguês~s, o hinterlanu. o era pelo:;; cspa­
:thóis por intermédio das reduções jesuíticas dos 
r:, )VOS da ,') !\{lS5Õ -2S, cO:!.1.3tituincto organizações fIo­
!·\;sl..-en:"c,s de gra:J.de v:gor econômico, e com isso, 
t.,; :n pe:'igo para a integração da margem orien­
L:.: Lio Uruguai ao domínio português, 

A época que med'eia enUe a década anterior 
~~ t'u ·.1:.:!::tção de Pôrto Alegre e 1777, foi caracte. 
:;:i zada por uma insta.bllidac1e das fronteiras me­
!'~d:oar..is, que ,se traduzia por um grande núme­
ro de t ;:a tac1os, ~xpedições àemarcadoras e luta~ 
co:n Os c:;panhóis. Os tratados firmados pelas 
JJ~6t l'Ópol í;:s européias, com relação as suas '::0 -

!..' •• üas na América, não passavam de farrapos 
de papel, qu~ ficavam anulados por uma sim_ 
·pIas inici:lt.iva dum govcrnador de Buenos Aires, 
o qual continuava os conflitos, não tomando co­
ró!.;cimen io dos atos da Co:-ôa. Êsse fato é per­
feitamente ilustrado pelo tratado de M~drid c·c 
17GO, no qual a Colônia de Sacramento ficava 
em poder dos portuguêses, e que apesar disso, 
D. Pedro de Cevallos a atacou e tomou, invadin­
do '~!~ l seguida o Ria Grande do SuL 

E m fa ce das condições políticas reinantes na 
épo..:a, a norma adotada pelas metrópoles, nos 
Ctt:;05 litigiosos das fronteiras coloniais na Amé­
}'.l l ;G., Cl'a ::::. do «uti possidetis», o que obrigou 
~O! :.ugal J.. realizar uma política d~ povoa m en­
to imé:Cliata do chamado Continente do Rio Gran­
d·e, a fim de fazer valer o seu donúnio sôbre .es­
~2S c:-:-tcn saG áreas, onde o gado pasta va livre­
r:l':'!1t~ SÔb l '~ as co:,:í1ias cobertas de graTIÚneas, 
que s-e estendia.m como um mar verde, fa vorccen_ 
do a rápid:l. reprodução do gado, tornando-se 
UlTlEi, riquc:za de grande valor, bem como, r efor­
çat' ~ política portuguêsa de 'expansão a té o 
Prata. 

IJ::t:nt a execução dessa po~ítica, tornava-se 
. ncccs::-;ú r :o a p~netração para o Oeste, Esta foI 
:lJa lizadH pelas próprias cO:1diçóes geográficas, 
al.!o1J1panhando o curso do Jacui, que constitue 
a linha mestra natural de penetração na direção 
assinalada. As tropas militares foram as pre­
curssoras dêsse movimento, bem como a comis­
são de demarcação da fronteira, hostilizada pelos 
incHos das reduções jesuiticas. O govêrn:o da 
Colônia, a fim de consolidar o seu dominio, pro­
curou a ocupação enviando casais açorianos, cujo 
ponto de partida para o hinterland foi o pOrto 
de Viamão que ' mais tarde, se tornou Pôrto Ale­
gre. 
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A fase do~ Lagunenses, e o cOlnércio com a 
Colônia do Sacramento, pouca importância ti­
veram par a a futura capital do Estado, já que 
Os c aminhos de ligação passavam pelo Jit01'al. 
sem se preocupar com a fachada imediatamente 
contígua. Sómente na segunda fase, ou seja a 
da expansão para o Oeste, é que a posição de 
Pôrto .A:legl'e exerceu papel de primeira grande­
za como ponto de apôio para a interiorização, 
uma VEZ que sua situação estava' num dos ex­
tremos do eixo de penetração, e mais ainda, no 
extremo que fazia a articulação com a capital 
da Colônia. 

Os sucessos militares e politicos vieram re- ' 
força r essa importãncia. Com a ocupação do 
Forte do Rio Grande em 1763 pelos

s 
espanhóis, 

a capital da Capitania é transferida . para Via­
mão e posteriormente para Rio Pardo, onde não 
teve ação de fato, visto continuarem Os verea­
dores em Viamão. E finalmente, em 1773 para 
Pôrto Alegre, onde fica definitivamente, 'P9is 
após a expulsão dos espanhóis em 1777, a capítal 
não volta mais para o litoral, posição demasia­
damente vulnerável. O pequeno casario, forma­
do por ranchos de palha à margem do Guaiba, 
a umenta e cresce ae forma a superar a fregue­
sia a que servia de pôrto, passando a ser o nú­
cleo de maior densidade populacional do E st a ­
do, e vir a desincumbir as funções politicas doe 
capital. 

A posição ocupada por Pórto Alegre, no ce­
nário geográfico do Rio Grande, lhe permitiu 
'assumir uma posição comercial de primeira gran­
deza. Ao nlesmo tempo que a ocupação militar 
e civil se processava no interior, e com a con­
seqüente criação de zonas de produção, estas ti­
nham a necessidade de exportar os seus produ­
tos, os quais naturalmente convergiam para Pôr­
to Alegre, donde eram reembarcados para o nor­
te, de vez que estava situada no entroncamen­
to entre as vias fluviais e marltimas. Com a 
vinda dos colonos alemães, que se localizaram 
na zona da mata próxima a capital gaúcha, fi­
cou r eforçado o papel comercial da cidade. 

Se na primeira fase da capital do Rio Gran­
de do Sul , o seu desenvolvimento teve como efei­
to a função defensiva e de ponto de apôio para 
a interiorização, passou essa ràpidamente para 
segundo plano, desenVOlvendo-se a sua importân­
cia econômica, em virtude da situação previle­
giada. 

A primeira leva de colonos a lemães, locali­
zaram-se na anliga Feiloria Velha, na margem 
do R io dos Sinos, em 1824, aproximadamente 
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onde -existe a cidade de São L eopoldo, fruto dês­
S é movimen to colonizador. A localização da leva 
de colonos alemães foi orientada no sentido da 
ocupação da - mata, a qual cobria tôda a borda 
do Planalto, e ao mesmo tempo de possuirem 
um meio de comunicação com o litoral , através 
duma via fluvial, o rio dos Sinos. As levas sus­
gessivas de colonos desembarcavam primeiramen­
te em Pôrto Alegre, e depois eram remetidas 
para os seus destinos. 

E m 1875, inicia-se a ocupação da borda su­
perior do Planalto pelos imigrantes italianos, 0'Í; 
quais encontrando os campos do Planalto ocupa~ 
dos pela criação de gado, desceram a borda es-' 
carpada coberta de mato, até um nível onde se 
encontraram com os colonos alemães que su­
biam a mesma escarpa, formando- se uma faixa 
difusa, em que se velifica uma inte rpenetração 
entre ambos os grupos étnicos. 

A P lanície Central, possuidora de solos mais 
fracos, e menos resistentes à ação desbravadora 
do fogo, perdeu -sua fertilidade muito ràpidamen­
te, e os colonos ou vendiam as suas terras, pro­
curando em seguida outras com matas, ou ini­
ciavam uma pequena indústria caseira, que mais 
tarde se transformava em grandes indústrias, 
tais como cortumes e fáblicas de calçados. A 
matélia prima, vinha dos campos de pastagens 
do Planalto, servindo o italiano muitas vêzes de 
intermediários. Ambos os grupos colonizadores 
industrializavam-se enviando Os seus produtos 
para um dos únicos centros importantes, que 
também lhes permitia exportar para o resto do 
país os seus produtos de oligem colonial, isto é, 
Pôrto Alegre. '. 

Acentuando ainda a sua função de centro 
coletor, a Estrada de Ferro veio aumentar a im­
portância comercial de Pôrto Alegre. A rêde 
ferroviária partia desde os seus primórdios,- da 
capital, irradiando para vár ios lugares do Esta­
do e servindo ao mesmo tempo de terminàl. En­
quanto Santa Maria se transformou em centro de 
inadiação para o oeste do Estado e caminho pa­
ra o norte do país, a Capital era o centro de 
irradiação para o norte, procurando a zona colo­
nial, ·e ao mesmo tempo, para ela, através de San_ 
ta Malia , era canalizada o intercâmbio com o 
norte do País e oeste do Estado. 

O des-envolvimento das estradas de rodagem 
a parti r de 1930, vieram acentuar a posição o­
cupada por P ôrto Alegre, pois elas, _ mais que as 
vias férreas, ap.resentam um traçado que em 
boa part e destina-se à Metrópole do Sul do País. 
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Com a evolução urbana e á r ea sujeita à 
jurisdição municipal da capital gaúcha, sofreu 
reduções territoriais, r eduções essas tanto ma io­
r es quanto mais desenvolvia a cidade. 

Constituindo um dos 4 municipios em que 
foi dividida a administração da antiga Capita­
nia, Pôrto Alegre, com o passar dos anos, foi 
sendo seccionada em extensão territoria l de for­
ma que 19J.1 a área ab rangida pelo municipio 
era consti t uida p-elos distritos de Pôrto Alegre, 
Belém Novo, Pedras Brancas, Barra do Ribeiro, 
Mariana Pimentel e o d istrito Fluvial formado 
pelas ilhas. Em 1927, os novos cortes deixaram 
o municipio com o territ~rio atual, 482 k m2, e 

Muuicipio 

Recife 
Nitel'oi ..... . .... . .. " . . , . . ,.\ .. 
São P a ulo .. . .. .. . ..... . ... . ... , 
Rio de J aneiro .. . ...... . .. .... : . . 
Belo Horizonte __ . . _ .... . . •. , .... ' 
PôRTO ALElGRE .... . " . . . , . . . . 
Fortaleza ............ , . . ..•.... , 
Vitória . . ... .. .. . , .. , ... . . " . . . . 
Salvador .. . . . ... . .... . .. . . ... . . . 

População 

797.234 
245.290 

3 .825 .900 
3.307 . 163 

693.328 
641.173 
514 .818 

85 . 242 
655.735 

Dentro do Estado, agiganta -se a capita l de 
forma impressionante com relação à população 
ci tadina dos outros municipios, conforme se vê 
na relação abaixo. 

Pôr to Alegre 641.173 ha bitantes 
Pelotas i78.265 
Rio Grande 100.378 
Santa Maria 120.975 
Bagé 77.344 
Uruguaia na 63.713 
Caxias 102 . 276 
Livr1mento 55.974 
Passl) Fundo 93.179 
Cachoeira do Sul 84.512 

Em relação ao Brasil, ocupa a capita l gaú­
cha o 6.' lugar em população. 

O desenvolvimento de Pôrto Alegre se fe z 
semelhante às outras ci<jades americanas , a s 
quais se caracterizam por um intenso crescimen­
to 'espacial e populacional , ao mesmo tempo 
que se modifica ràpidamente a sua paisagem, 
cuja mudança é diretamente proporcional ao 
seu desenvolvimento . 

.< 

fo rmado pelos disLritos de PÓl'to Alegre, Belém 
Novo -z Pintada que engloba as ilhas. 

Dessa álca ext""mamente pequena, pois é 
um dos menores municipios do Estado, a cidade 
o~upa apl'Oximadam ente 200 km2, ou sej a me­
nos da metade da ál'ea municipal. 

A densidade populacional do Município é de 
1.140 habitantes por km2, sendo que a área ur­
bana e s ubu rbana a densidade é de aproximada­
mente 2.500 habitantes po.r km2, o que coloca 
Pôrto Al-egre entre as cidades de alta densida­
de populacional do Brasil, conforme se pode ver 
Ila tabela abaixo organizada com os dados de 
r ecenceamento de 1960. 

área kU12 

146 
134 

1.593 
2.030 

388 
482 
305 
70 

760 

densidade H/km2 

5 .460 
1.830 
2.401 
1.629 
1. 786 
1.330 
1.687 
1.217 

862 

Pôr to A legre, não se enquadra dentro das 
cidad-zs chamadas de artificiais, as qua is obe­
decem ao planejamento pré estabelecido. Ela 
surgiu ,espontaneamente, sem acomodação à 
topogl'llfia, principalmente na primeira fase, en­
quanto "steve aferrada exclusivamente ao Es­
pigão, sôbre o qual está si tuada a city. As lUas 
eram de traçado retangular, estreitas, depois 
melhoradas em"face das ordenações urbanísticas , 
colonia is de Portugal . O seu crescimento pos-
l-e l ior se deu por conurbação, ao fundirem-se 
entl'e si os arraiais que constituiam pequenos 
núcleos dispersos pelo mun icipio, e cuja liga­
ção obedeceu à imposição geográfica, pois as 
estradas de ligação, procuravam contornar o 
relevo -e se aferrar à planicie. 

Ao mesmo teu;po que aumenta espacialmen­
te, modifica, ta mbém a paisagem urbana, per­
dendo pouco a pouco o seu aspeto barroco, ad­
qu irindo uma feição moderna acompanhando 
com Os estilos arquit"tônicos, as tendências da 
moda na época em que são construidos. l!:sse 
fato nos permite observar as fases de evolução 
da cidade e suas diferentes paisagens que se su­
cedem com tanta maior rapidez, quanto mais 
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v igoroso fôr o crescimenlo do centro urbano. 
Êsse crescimento foi de tal forma, q ,,,: 

PÔl to Alcb"l. ..! é hoje uma moderna e grande ci · 
dade, cons t~'-uindo uma verdadeira me trópole 
lnel'~dion[l ! ciJ Brasil, conforme nos podenl n10S· 

t! ar as cifras ac inla mencionadas. A sua im · 
portâ.ncia não ê somente demográfica conlO CC0-

nônüca, Cf:l cujo campo é considerada a 3. Q do 
país . 

Posição Geog'ráfica 

A situação da capital gaúcha, parece a pri­
meira vista quase que destituída de lógica geo­
gráfica, não ocupando nem posição marltima 'co­
: '.lG as outras capitais bras ileiras nem centro 
de convergência de linhas naturaip de transpor­
tes terrcstn: . Do mar, 'est á isolà dá p elas for­
mações lito raneas, cuja extensão é superior a 
250 km , pe rnlitindo acesso, e assim mesnlO de 
f Ol'ma pi~ccá!"ia, atrav és do Estreito do Rio Gran­
de, que conlunica a Lagoa dos P a tos SOil1 o 
Atl!tnt ico , obrigando os navios que demandarn 
Pórto Alegre, a p ercorrer uma jornada de 500 l{m 
a mais , quando provinientes do Norte. 

Ao n orte da cidadQ, estende-se uma graw:'.' 
baI'reira, con! orientação este-oest~, que dificul -

". la as v ias de cOInunicações conl o resto do país , 
tornando difícil a ligação terrestre con1 a cap> 
tal do Brasií, ben1 como com os outros E s tad os, 
[·:,:iginjJ grande dispêndio de numerário na sua 
execução, e m face das condições topográficas. 
por terem aquelas que assum ir uma direção 
normal à linha de escarpa do Planalto Meridio­
nal. Em r elação ao único caminho natural que 
permite um acesso relativamente fácil com o \ 
no!'te, o Etoral encontr~-se e m posição excêntri­
ca a êsse eixo. 

:estes elementos negativos para o desenvol ­
vimento da c idade, foram sobrepujados por fa ­
tóres positivos , de g rande valor g eográfico e 
econômico, possibilitando, e mesmo forçando a 
sua sobreposição. 

1. ' - O li to ral bastante retificado, forma­
do por uma extensa «restinga» não apresentava 
condições favoráveis ao esta belecimento de por­
tos, com exceçã o da cidade de Rio Grande e P e­
lotas. A primeira situada no E streito era muito 
vulnerá v el ao ataque dos espanhóis no período 
colonial, e a segunda já dentro da L agoa dos 
Patos, em situação bastante afastada, do eixo 
de p en etração pa ra o oeste. Portanto esta cos­
ta sem possibilidades , p elo menos de forma f á ­
c il, a permitir o estabelecimento dum pôrto, in­
dicava em fun ção da drenagem um front inter­
no, voltado para oeste, com um caminho natura l 
convidando à penetração em direção ao Rio U-

1A: 

l'üguai, sEnd\> p ô.::to Alegre o ponto de apôio 
para essa interiorização, bem como o nó de }i­

;;ação entre o hinter land e a costa. 
2. Y - Encontra-se na embocadura da maior 

bacia navegável do Estado; a do Jacu\. Êsse rio, 
forma um eixo d e navegação de interiorização 
l·egional, em direção ao Oaste. Recebendo pela 
.nargem esquerda os rios que de-scem o Planalto, 
e i'Om pem a escaq,a que fecha a passagem para 
o norte . l1:sses afluentes, apresentam-se em f 01-

ma de arcos concêntricos de raios c rescentes pa- . 
ra o Oeste. 

Os rios Gl'3.vatai, Sinos e Cai, têm seus p-pn­
tos de .convergências na zona do delta do tJa­
cui, o que significa a convergência das rotas 
f luviais nêsse ponto, levando-se em conta ser 
êle a embocadura do próprio Jacuí, onde o dé­
dal o de ilhas forma uma passagem difícil para 
barcos de calado grande, aptos para a navega­
ção na lagoa dos P atos e Atlântico , obrigando 
a baldeação. 

S ua posição ent re a elnbocadura, do Rio 
Jacui e a L agoa dos Patos, determinou um 
ponto de articulação da navegação. A partir do 
delta, a'b re ... s e uma extensa massa líquida, co­
:lheeida (;om o nome de Guaiba, que serve de 
vcslíbulo de entrada ao J acuí, p a ra os que v l'm 
navegan do pela lagoa dos Patos, e vice versa . 
1 .... navegação atrav ês da Lagoa dos P ato.s e do 
Guaíba admite calados maiores do que o Rio 
J~.cu í , sendo que a primeira delas é Ibastante 
p e"ig osa para a navegação de barcos p equenos 
do tipo ad equado às vias fluvia.is, pois as suas 
águas costunlam ser Se l'iarllente agitadas pelos 
ventos, 

;; . ' - Em relação aS Regiões Naturais do 
Est:J. ~o, acha-se no ponto de encontro de 4 gran-' 
úe, ~egi()es: A borda do Planalto ao Norte, o 
Plan?_lto Cti slalino aq Sul, a Planicie Central a 
O~ste e o Litora l a este, f a tor êsse que por si 
só 6 capaz de determinar a localização dum 
c en tro urbano. 

A Borda do Planalto, constitui a porção des­
g.:tstada do P lanalto, entalhada vigorosam·ente 
P?!2_ dren agem, formando uma série de escarpas 
e pa tamares cobertos por vegetação de m ata, 
y.!.le descem em direção ao vale do Jacuí. A 
.O·lI :! largura na porção sul oriental é bastante 
ampla, com mais de 40 l'm. O seu aspecto ren­
d ilhado, em ' que Os vales profundos são separa­
d·}s por salientes escalonados, de tôpo na maio-
1·:2. daR vê zcs, tabular, fez com que eSsa á rea 
[üsse confundida com uma região serrana, daí 
o nome popula'r de encosta da Serra, oU Serra 
p8r a a Borda e para o próprio Planalto. Esta 
ál'€a que constitue uma ba rreira para os trans­
pCJrtes terrestres, foi a zona . na qual se dcsen-
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volveu a colonização alemã e italiana. 

O Planalto Cristalino, foi uma das áreas nas 
quais se desznvolveram as primeiras criações 
de gado fiai porção oriental do Continente do 
Rio Grande. 11: formado pelas rochas que cons­
tituem o escudo cristalino, apresentando uma 
escal·.pa bastante desgastada que contorna, es­
sas formações, e cujo tôpo apresenta uma su­
perficie planificada, suavemente ondulada e 
em parte encaixada por vales em garganta que 
vem ternlinar nas formações erodidas, acima 
mencionadas. Em geral Seus tôpos apreesntam­
Se cobertos por gramineas, sendo que a vege­
tação de matas ocupa as canhadas e os vales 
dos rios, aspecto êsse que justifica a expansão 
do gado sôbre essa átea. Atravessa o Guaiba 
com o mesmo aspecto, prolongando-se até as 
proximidades de Santo Antônio da Patrulha, por­
tanto engloba o próprio Sitio de Pôr to Alegre, 
o qual, ocupa uma das bordas do Crista lino . 

A Planicie Central, formada pelas rochas 
sedimentares do Gondvana, ... esbatidas pe la ero­
"ão, foram relJaixadas em relação as formações 
geolÓgicas qUe integram as 'Regiões N aturaiS, 
anteriormente referidas, constituindo uma calha 
em forma de Y, na porção central do Estado, 
apresentando um reiêvo suavemente _ondulado. 
de tôpos semi-tabulares, com salientes mais 
acentuados, que vem corresponder às instrusões 
de diabásio e aos arenitos de botucatú. F ormam 
um degrau em relação as planícies aluviais, que 
estão atualmente reesculturadas em terraço . A 
cobertura vegetal , provavelmente foi de matas, 
hoje completr-mente derrubada, restando cam­
pos nos tôpos e matas galerias nas margens dos 
rios . Foi através dessa região que se verificou 
a p~netração para Oeste. 

O litQral formando uma extensa faixa que 
se estende de n orte a sul, é formado p or sedi­
mentos r ecentes . Apresenta-se como uma ex­
t~nsa planicie, acentuadamente plana, com um 
cola r de lagoas em sua porção aproximadamen­
te central , e na parte próxima à costa~ formação 
de dunas em parte móveis e em parte fixadas 
pela vegetação. Coberta principalmente de 
gramíneas, foi essa planicie o eixo natural da 
linha de comunicação entre o norte do P ais e a 
Colônia do Sacramento. 

As regiões Naturais, acima referidas têm 
seu ponto de contacto entre si nos arredores do 
sitio ocupado pela Capital Gaúcha, fato êsse que 
a torna um centro de convergência de produtos 
de á r eas mais diversas , bem como um ponto de 
intercãmbio entre á r eas agrlcolas e pastoris, as 
pi.'inleiras ao norte e as segundas ao sul, da ci­
dade. 

4. '} ~ As cO!1d~ções históricas reinantes na 
época de sua fundação, ben1 como imediatamente 
posteric r, confornle foi resumidamente _ apresen­
L~uo no capíí.ulo anterior, indicaralYl essa situa­
ção, que com o CQ,::rer do tempo, vai sendo ca­
da vez mais reforçada . A perda da Colônia do 
Sacramento, o Tratado de Madrid, a norma do 
4: uti possidetis», fizeraln COln que a situação de 
Pôrto Alegre se impusesse como base de opera­
çôes. 

5 _ y ~ Sendo Vianlão, o centro de maior 
irllportâ ncia econômica, na época da fundação 
da cidade, funcionou a futu ra capi tal gaúcha, 
como pôrto désse núcleo urbano, fato que lhe 
deu importância crescente, vindo a superar o 
a n a ia l ao qua l estava subordinado. 

A superrioridade da posição do sitio de 
Pôrto Alegre sôbre o de Viamão ressalta mais 
ainda quando analisamos as condições reinantes 
na época da conquista do «Continente do Rio 
Grande» . Em quanto Viamão, estava na rota 
do caminho de Cristovão Pereira, conseguiu su­
plantar Laguna, uma vez que essa rota repre­
sentava condições melhores de percurso das tro­
pas de gado que vinham de Sacramento, en­
curtando em 4 dias o tempo de viagem até São 
Paulo, eln :.'clação ao caminho de Souza Farias 
que passava por Laguna, Pôrto Alegre, apre­
sentava ern l'el:::tção à Vialnão, vantagens de 
permitir a lig?ção m a rltima com o Norte do 
país , fa to de transcendental importância, para 
é:. época. 

Veriiica-se portanto a coincidência de vá­
i-ias fatôres geográficos, Os quais indicaram, em 
face de ci:-cunstàncias econômicas e históricas, 
a situação excêntrica da capital em relação ao 
Estado, pr'eLerindo mesmo a posição de pôrto 
marítimo, tão importante para a época, e de 
cujo deter,niaismo não escaparam as capitais 
das províncias . do Norte do Brasil. A cxcentri­
ciU <lde dcssa s ituação vinha se impondo em fa­
ce das C~;~{1ições regionais, onde a importãncia 
dum cen t ,.a d-e articulação das ligações entre o 
interior e o litoral, bem como com o Norte, era 
vital. Uma vez, que a barreira da Serra Geral 
dificultava o caminho livre para o sententrião, 
::0 longo da margem esquerda· do Rio Jacu!, for­
çando o deBdobramento dês te relêvo até o litoral, 
acompanhando o cu rso do rio até o delta, cuja 
s alda é fechada pelo espigão sôbre o qual as­
sentou-Se a capital gaúcha, e, para onde con­
vergia forçosamente a n avegação fluvial, meio 
de comunicação mais importante na época. 

o ,SITIO URBANO 

A localização da cidade foi decorrente da 
in junção de fatôres de ordem geo-econ6micas 
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beln como históricas, que assinalanun a atea o­
cupada por Pôrto Alegre, dentro do Guaiba 
uma posição impar no cenário g eográfico do Es­
tado, se beJt1 que como sitio em si, para um de­
sOlvolvi'nlento urbano, não apl'esentava as 
condições ideais. 

A área abrangid a pelo Guaíba , oferece nlui­
tos pontos pa ra a localização duma cidade, maS 
a posição tomacla por Pôrto Alegre, dentro des­
sa área foi deter'minada em face duma série de 
condições que se impuseram de forma marcante. 

A localização da cidade no 'espigão, sôbre 
cuja crista estende-se a atual nia Duque de Ca­
xias, foi uma imposição de ordem . geográfica 
que coma ndou pràticamente o seu desenvolvi­
mento, decorrendo dêsse fato, tôdas as vanta­
gens e deficiências, hoje, por ela apresenta das. 

Os fatôres principais, que influiram" na po­
sição, hoje ocupada pela cidade são: 

1. " - A grande maioria da s áreas margi­
nais do Guaíba, apresentam-se baixas e alag a­
diças, suj eitas à s inundações periódicas. Entre. 
as poucas zonas elevadas, está a que Pôrto Ale­
gre ocupou nos seus primórdios . 

2. v - A observação das linhas batimétri­
r.as do GuaLba, mostra que o ancoradouro natu­
ral situa-se onde hoje encontramos o pôrto da 
cidade, pois as linhas de mais de 3m sômente se 
aproximam da margem nêsse local. Quase tô­
da a costa que margeia o Guaíba, é exatamente 
rasa e não permite bom a ncoradouro . 

3. ' - O Espigão, no qual teve início a ci­
dade, orienta-se na direção es te-oeste, fato que 
protege a sua margem norte dos ventos frios -e 
violentos que vem do sul, permitindo abrigo 
mais seguro aos navios. 

4. v - Situado o referido espigão em fren­
te ao Delta, barra praticamente a passagem do 
Jacuí para o Guaíba, impondo-se naturalmente 
como ponto obrigatório .de parada, a tôda nave­
gação que desce o referido rio. 

5 . ' - O caminho natural de mais fácil li­
gação entre Viamão e o Guaíba passa próximo 
ao ref.erido 'espigão, acompanhando o vale do 
Arroio Dilúvio. :Éste rubre um profundo sulco 
no maciço granítico, que forma uma pequena 
serrania a leste' da cidade. Os outros caminhos, 
tendem a desbordar os maciços, alongando a 
distância, além de apresentarem maior rampa, 
que o referido. Essa ligação, j á utilizada p elos 
índios, e posteriormente usada pelos primeiros 
povoadores , permitiu a localiza ção dum pôrto 
pesqueiro que se formou em função de Viamão, 
o principal núcleo populacional da época na 
região. 

6. v - A situação do espigão, em relação 
ao relêvo circundante, bem como em relação ao 
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Gua iba , apr esen tava condições excepcionais de 
def esa , sendo fàcilmente defensável tanto das 
t ropas qu e se deslocassem por t erra como por 
",a r , e cons tituindo ao mesmo t empo um ba­
lua rte que defendia a bacia do Jacuí. 

A simples -exposição dos fatô!'es referidos, 
sJ.o suficientes pa ra ressaltar a importância da 
localização do sitio urbano. Sômente o local 
ocupado a t ualmente pela Clda,de, apresenta em 
conjunto, as condições mais favoráveis para a fi­
xação dum núcleo urbano, em face das condi­
ções reinantes na época de sua fundação. A es ­
colha do local foi portanto imposta pelas con­
dições g eográficas, e essa escolha foi de tal for­
ma ac-erta da, que o Pôr to de Viamão, em pouco 
t empo tornou-se a capital da Capitania, apesar 
dos esforços dos vereadores de Viamão, que 
procura va m impedir a mudança da capital, para 
o local que anteriormente apenas lhes servia 
de pôrto. 

O sí tio que a briga a Capital do Rio Grande 
do Sul, a p resenta feições bastante característi­
cas, que a individualizam em rei ação as outras 
cida des g aú chas , podendo de certa forma , apre­
sentar, s e bem que de forma grosseira, aspec­
tos semelhantes ao Rio de Janeiro e Salvador. 
Com a p rimeira a tendência de expansão de 
cer ta fo rma, longitudina l acompanha ndo a s 
planices que bordejam os morros, e com a se­
g unda , o a spec to escalonado de cidade a lta e 
baixa. 

O a mibente pitoresco da cidade, apresen­
t a ndo uma moldura paisagistica de grande be­
leza, di -lhe encantos que poucas cidades pos­
suem. 

nicie, con torna os morros que se estendem mais 
pa ra o CE.lltro, avançando em certos pontos co­
mo salientes até a massa liquida, sôbre um dos 
qua is a cidade teve sua origem. 

!São exatamente êsses morros, que se apre­
senta m escalonados, em degrll-us de altura cres­
cente para o interior, até o en contro da serr a nia 
qu-e limita a cidade a Este, e que mais ressalta 
a sua beleza. Formam essas elevações urna mol­
dura verdejante que enquadram e limitam, até 
cel to pon to , a expansão da cidade. 

A par tir da planície, ao pé do Espigão, a o 
qua l contorna, a cidade sobe em degraus, ocupan­
do patamares que formam os tôpos do relêvo cris ­
t a lino e constituem o núcleo da cidade. 

A E ste, eleva-se ac ima dêsses patamares , 
uma linha de cristas conspícuas com tôpos supe­
riores a 250 m, formando uma verdadeira barrei­
r::t que fecha e enquadra a cidade, servindo-lhe 
ao mesmo tempo de limites nessa direção. E s ­
sa" cristas alinham-se na direção N 45· E apre-
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sentando encostas muilo acentuadas cobertas de 
g ramíneas, aparecendo somente o mato na s ca­
nhadas, ainda não ocupadas pelo casa rio. 

A cidade serpenteia por entre os morros 
mais elevados, acompanha ndo os vales dos arroi­
os e sangas que drenam o sitio urbano, e que 
constituiam a ntigamente as primeiras linhas de 
comunicação. 

A drenagem, que parece ser epigênica ' ao 
l'elêvo cristalino, apresenta um padrão dentrí ­
tico, caracteristico de zonas de uniformida de li­
tológica. Vários aspectos apresentados pela dre ­
nag·em podem ser observados. 

Para o Sul e E st e, a drenagem alcança o 
Guaíba através das ext'ensas planícies esculpidas 
em terraço, sôbre a qual a cidade teve o seu 
mn ximo de crescime nto, formando zonas alag a­
diças, a ntes de sua desembocadura e mesmo n as 
s uas p orções médias, qu~ durante muito tempo 
fica ram desocupadas pelo homem, apesar de es-
ta1' 2m na porção centr al. \ 

Para o Norte, a drenagen; é muito mais 
curta, e se perde em extensos banhados antes de 
chsgar a o Gravata!, formando zonas alagadiças 
que dificul taram a expansão da cidade nessa 
direção. 

O Arroio Dilúvio, ao entalhar uma garganta 
pr ofunda na S errania citada, a cusa as f eições 
cp ig ên icas da drenagem, e essa gargant a, foi o 
cordão umbelical da ligação entre Viamão e seu 
pôrto. 

Atualmente, observa-se a cidade est~ndendo­
-se sôbre os va les e colinas, apresentando o típico 
aspecto digitado, irradiando-se as principais vias 
de acesso pelas planici~s, partindo dum ponto 
de convergên cia, que é o Espigão sob o qual alo­
ja-se a city, recoberto por edifí cios de gra nde 
porte, formando um núcleo de arranha céu s , que 
se 'escalonam ao galgar as ladeiras do espig ão. 

Acompanhando as vias de acesso, estende-se 
um colar de edificios que a lcançam maior ou m e­
nol' 'extensão, de acôrdo com sua impQrtãncia. 
Sobre a !; colinas escalonadas, estendem-se zonas 
re~denciais em que a massa verde quase masca­
r a b aspecto urbano. 

O sitio urbano, foi uma imposlçao determi­
na nte da situação geográfica, pois conforme já 
foi mencionado a nteriormente, Pôrto Alegre s ur­
g iu no local mais conviniente e pràticamente 
único no Estado, indicado por uma situação exep_ 
cional mas cujo sítio, er a pouco adaptado para 
um desenvolvimento u rbano harmônico, de f or­
m a <1. não criar complicados problemas de urba ­
nismo decorrentes do seu progresso. 

A cidade desenvolve-se a partir do espig ão 
formado pela crista da Duque de Caxias a qual 
con stitue uma língua de terra com uns 1.500 m 

de largura, foi o s ílio exclusivo da cidade duran­
te o seu primeiro séCUlo de vida. Os problemas 
decorrentes dessa localização não se fizeram de­
morar com o ava nço do t e mpo. A expansão u r ­
bana a o longo das estradas de ligação com Oi> 

a rraiais, aferr adas it planicie, deu a cidade um 
aspecto digitado, uma vez que o centro loca li­
zan do-se num dos extremos da cidade não irra­
diou em tôdas as direções, mas sim, lançou pseu­
dópodos somente em tõrno da fachada E ste, 
avança ndo em semi -círculo duns 180., asseme­
lhando-se mais a uma mão do que aos r a ios du­
lTIU circunferênc ia . 

O r elêvo limitou pràtica m ente a própria ;0:0-

na centra l, pois a verdadei ra «city» está restri­
ta pràticamente à f achada norte do refer ido es· 
pig ão, uma v ez que o relêvo dificultava o acesso 
ao seu núcleo. b em como a porção sul. Temos 
)}ol' t a nto a Zona. de concentração de tráfego e 
in t eresses comercia is limitada pràticamente a 
lima fa ixa, esmagada por um lado pelo pôrto e 
do outro p ela 'encosta íngreme do espígão. 

O rel êvo do cristalino , apresentando as en ­
cost a s r elativamente acentuadas, lintitou o cr es­
cim'ento da cidade em altura , limite êsse que 
continua sendo impõsto, n as encostas mais ~l e ­

vadas, e portanto de g radiante mais acentuado 
do que a quela s, cujos terr aços não alcançam co­
tas s uperiores a 130 m . Esta limitação deu mo­
tivo a expansão di g ital da cidade, contorna ndo 
0 3 morros, e a lon gando-se p elas planícies, pois 
·eram de fácil a cesso. Atualmente verifica-se o 
m esmo sentido. Uma vez ocupadas as colinas 
ma is a cessíveis e próximas do centro, verifica-se 
u ma ;~ova ocupação das planícies, principa lmen­
te em direção ao vale do lio Gravata í, onde es­
tende-se a zon a indus trial e os bairros operários. 

Hoj e ai nda a cidade continua expandindo-se, 
de preferência, sôbre a planície, ou sôbre os re­
lêvos menore? de 50 m, verificando-se que 80 % 
da c idade está local izada até a cota de 50 m e 
os outros 20% até a cota de 130 m . 

O reiêvo orientou corno v eremos: 

a A direção das principa is linhas de comuni ­
cação. 

b - O crescim€!lto da cidade em forma digi­
tada. 

c - O limite à ocupação de áreas próximas ao 
centro devido as en cost a s muito abruptas. 

(I - Cr iação de núd~os comerciais independen­
t~s no'i Rrrabaldes, n a maioria dos casos 
sepa rados por elevações. 

e - Sentido centr ipeto das linhas de comunica­
ção, ocasion a n do o con gestionamento do 
tráfego n a city. 
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f - O alonga mento desmensurado da cidade, 
criando zonas anacumênicas mais centrais, 
condicionadas por dois fatOres: 

1 

2 

zona s a lagadiça s de difícil ocupação; 

a estrada procurando a lcançar as co­
linas mais elevadas, galgou as encos­
costas buscando os níveis mais eleva­
dos, o qUe afastou o seu eixo de mui­
tas das planlcies, mais afastadas do 
centro, 

O sítio de Pôrto Alegre, a preseritou para o 
desen volvimento da cidade, uma sérIe ' de pro­
blemas de caráter técnico, cuja superação Sô­
mente foi possível , em muitos casos, com a aju­
d a do grande poder da engenharia moderna, 
ma ntendo-se durante a maior parte da vida,; da 
cidade, como obstáculo à progressão da ocupa­
ção humana. Ao par dos obstáculos, impôs uma 
fe ição paisag istica, que o homem sôment e poude 
ret ocar, sem lhe modificar profundamente o as­
pecto. 

As f Gições morfológicas do relêvo, impuse­
ram à cidade a direção de principais rotas de 
comullicação, ao longo das quais, expandiu-se, 
determinando-lhe a estrutura ur.bana, e compli­
cando ao mesmo t empo os problemas viários, pe­
Ja imposi ção das direções de expansão. 

RIDLlllVO 

Ao s~rem ana lisados os elementos do relêvo, 
não é possível restríngir-se somente, ao sitio ur­
bano propria:mente dito, uma vez que êsse, for­
ma paTte integrante do complexo region al , o 
qual tem influência sObre a ocupação humana , 
dentro do perímetro urban o. 

Encontrando-se nos limites de 4 Regiões Na­
turais, cada uma delas com o seu aspecto geo­
lógico e morfológico , forçosamente determina­
ram par a cada uma das áreas aspectos de relê ­
vo que lhes são característicos. 

O p 'anito, determinou o aparecimento das 
linhas de ~ rista mais elevadas que dera:m origem 
a pequenas serranias que fecham a passagem 
para leste, envolvidas por uma série de planos 
escalon ados, de menor altura, que se estendem 
sob form a de colina s moderadamente onduladas, 
a s qua is se continuam pràticamente através das 
formações Gondwânicas, quanto a a ltimetria, di­
ferenciando-se , quanto a forma, das últimas, por 
apresental'em tOpos mais tabulares, menos re­
cortados e encostas m enos acentuadas. 
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Os sedimentos recentes, formam extensas 
planícies envolvidas pelas formações mais anti­
gas, constituindo zonas alagadiças, que duran­
te mui to tempo limitaram a expansão da cidade, 
bem como dificulta vam as suas linhas de co­
ll1unicação. 

ZON A DOS SEDIMENTOS AL UVIAES RE­
CENTES - Encaixados entre as formações mais 
a ntigas do escudo e a s gondwânicas , estende-se. 
a o longo dos eixos dos rios e arroios, uma a mpl81 
pla nlcie aluvia l, de formação I'ecen~e, cuja ex~ 
tensão está intimamente ligada à capacidade da 
drenagem que a formou. 

P or entre os lTIOrrOS graníticos, apareceJh 
planícies. com ma ior ou menor extensão , ao lon­
go dos riachos, que se e s treitam bastante para 
montante, enquanto alarga m-se ·muito na con­
flu ência. 

,São for mados prin cipa lmente por sedimen­
tos a r enosos que a lcançam mais de 11 m de es­
pessura, diminuindo pa ra montante, e sobrepos­
t os por sedimen tos argilosos , pret03, com muito 
material o rgânico. a t estando sua origem em zo­
nas alagadiças. Esses últimos , são muito cspês-
50S em bacias isoladas próximo aos a rroios, on­
de a drenagem ma l esboçada, retinha as águas 
das chuvas. mantendo quase permanentemente, 
charcos a lagadiços, que dificultaram durante 
m uito tempo a ocup" ção humana. EsSa dificul­
dade de dren agem., foi conseqüên cia das próprias 
condições dessas .pla n!cies, que apresentam um 
declive muito suave e uma extensão plana bas­
tante acen t uada. no seu perfil transversal, for­
mando um con ~raste bastante vivo com os relê­
vos gra níticos. Esse fato, provoca a dispersão, 
em vez de concentração das águas, sob forma 
dum cana l. a fim de facilitar o fluxo das águas 
em direção aos a rroios que drenam para o Guaí­
ba . Dessa form a l as lâm\nas d'âgual que escor­
riam peJas encos t a s, tendendo a uma ordenação 
hierárquica, fi ca m. completame.nte dispersadas, ao 
ating irem a planície, empoçan do, em face da di­
fi culdade para alcançar a linha de talveg . 

E ssas planícies, a lém de terem apresentaJo 
dificuldades à expansão urbana, continuam, h o­
je e m dia, apesa r de drenadas , a oferecerem di­
ficul dades à construção, mormente as de grandes 
e3tru turas, por serem péssimo material de fun­
dação. As construções de grande envergadu ra. 
necessitam de grande dispêndio em numerário , 
para fazer frente a êsse problema, encarecendo 
muito a s fundações. Abrangem, essas áreas, por_ 
ç~s bastante extensas do perímetro ur·bano, 
pois pràticamente tôda cidade baixa, e a ch a­
mada «ilha» bem como a planície que Se esten­
de n a margem do Guaíba, na porção norte da 
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cidade, até a várzea do Gravatai, apresentam 
em grnnd\:! escala ésses problemas. 

A vál'zea do Gravatai, tcm Intima I'elação 
com o Delta do Jacui o qual é circundado por 
u m a extensa planície fluvial, alcançando até mais 
dc 30 km de largura, localizada na confluência 
com o .T acui dos rios Gravatal, Sinos e Cai. dan­
do origC'm a um delta extensl.ssimo que a b ,an_ 
ge vãrios municipios, continu nndo· sc, essas fo:'­
mações pelas vá rzeas dos r efe ridos rios, llando 
orige m a maior planicic aluvial do E s t ado. 

A sua fo rmação. está intimamente ligada 
às condições particula res da drenagem e dns 
condições geomorfológica$ das áreas d renadas 
pelos rios que lhe dão origem, :eles constituem 
a mais potente rêde h idrográfica do Estado, 

Ana l:sando as condições geológicas e h idro­
)õgicas, nota-se qu e a formação do Delta é o 
lesui t ado inevi tável dêsses fatór es. O que cha_ 
m:"lm de «R io Gua1ba~, fOi a ntigamente denomi­
n ~d:) de Lagoa de Via mão, e pareCe constituir 
!I."n prolongamento natural da própria Lagoa dos 
P:t:.os. A Inrgura do Cuaiba. dcveria ter sido 
mui to m a ior, est:-angulada em d iversos pontos 
por soleira!; graníticas, da massa do escudo, sub­
mersas. E strangulamentos ésses a inda visiveis 
em a lguns pontos. e posteriormente colmatados, 
pelos sed imentos carreados pelos rio!) e a li d r!_ 
pos :tados. Repete_se aqui, em escala redu.;;ida, a:; 

feições do Prata, onde o Delta do P araná, for. 
mado na confluência dêsse rio com o Uruguai. 
antecede o estuário conhecido por Mar dei Plata. 

O es pigão granitic~, sôbre o qua l estendeu­
- S'C a cidade, no p ri meiro século de s ua vida, ori ­
entflndo·s~ Este_Oeste, oferece sua face norte 
a d renagem acima referida, Cormando um t n!.­
vessão, que lhes barra a passagem, junto ao 
qual, forma-se u m verdadeiro núcleo de conver _ 
gência. resultando a quebra da ' velocidade das 
águas, e ao mesmo tempo a deposição dos se~li­

mentos que deram origem a o delta, 
O~servando a di reção dos ri os J acu! e Caí. 

par Utll lado. e o Rio dos Sinos por outro, veri_ 
ficam6s que formam um ãngu lo reto entre si, 
enquanto o Gravatai, possuindo a mes ma direção 
do primeiro, corre em sentido contrá.rlo a êle, 
Em face das condições peCUliares d o encont ro 
dêsses rios, resul ta um choque entre os seus 
cursos d'água, resultando u ma dlmin~ição de 
suas velocidades, e em conseqüência uma depo­
sição conespondente àe tuas cargas ~ólidas . 

Além do encontro do fluxo.'i, provinientes d~ vá_ 
rias dil eçõ~s , vem aumentar ainda a perda (~e 

vcloeidade, a ba rragem do referido espigão e 
!) baixh;s imo g r adian tc da L agoa dos Patos, in_ 
clus ive o Gualba. 

A carga sólida, transportada pe los rios, 

principalmente aquelas cuja granulometr ia é su ­
perio l' ao do silte, não se propa gam além do es­
pigão, conforme nos mostl'a a sedi m entação ve­
rificada para mon b nte dêle, Os materi a is, en­
contrados para montanle, a presentam n itidamen_ 
te a sua origem nos sediment os gondwànicos e 
nos basaltos, enquanto que, os depósitos a jusan­
te, sâo quasc que · exclusivamente de quartzo e 
alguns fragmentos de feldspato, bem como mi ­
cas, o q ue atesta a sua origem no g ranito. 

Existindo essa enorme massa hidrográfica, 
t ransportando materiais, e tendo de depositá_ los 
em face uas condições naturais, não é de se C5. 
tran har a formaçã.o de tão a mplas vá.rzeas e de 
C:1orme delt:t. Os materiais que são levados em 
S1 IS}X'::ltão, devido a finissima granulometria dos 
.!oed:mentos. provinientes do basalto, sómente te­
rão condições (le sedimentação no fundo da La ­
ti,):,\ ou na saida ao mar. 

A e<: p~ssura d.::-ses d\lpósit os, vai, em m ui­
lOS pontal;, <!lém dos 50 m, verificando-se a .1 1_ 
tern~cia entre seixos, ar'eia e argila, coroados 
n :~ su peJ1'ic:e !,O!' a rgilas muito finas, carrega­
ú:..:s de mate ri a l orgânico, quase sempre de co­
lor'ação preta. 

Essas planicies desempenham na vida da ci­
dade um papel m uito importante, Além de tc_ 
r ..!m dil"icuita.do a expansão da cidade para o 
n 'JI1.e. devido ao alagamento periódico, foram a­
P"ovcitadas para o cultivo do arr oz, em tõrno 
lla ciàade, c nelas foi estabelecida a primei ra 
o}.1ria que pennitiu mod if icações important es na 
p(ljsagem urbana. 

ZOXA CRI STALINA - Englobamos nesta 
denominação, tôdas as formações que aparecem 
na área (.-'lTl questão, sejam eruptivas ou meta· 
mÓrficas. A rocha predominante é o g ranito, que 
apresenta uma g;rande var iedad e de tipos, quan-
1.1) a côr e textura, sendo cortados por diques 
de quartzo. pegmalito e diabásio apresentando 
bolst!s de ocorrência de xistos cristalinos e gnais 
cortados também pelas refelidas intrusivas, es­
tando profundamente metamorfisadas. 

Os grani tos constit uem as partes mais sa­
Hentes da topografia, alinhando-se as cristas dos 
morros por êles formados em duas direções pre­
fel'endais uma este-oeste, que ê a de menor fre­
qüência e altitude, e a outra, sudoeste_nordeste, 
acompanhando. a grosso modo, a direção dos 
!1rasilides. 

O relévo gl'an itico da cidade a presen ta uma 
r·!l.r ticu larid ade relecionada com o problema mi_ 
croclim:ilico. e cujos reflexos foram de impo r­
t"nc ia pa~n a determinação das áreas de ocupa­
ção urbana, Observando uma planta topogrâfi­
ca. verifica_se que Os g ranitos, apresenta m um 
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declive lTIuito lnais acentuado em suas encostas 
voltadas para o quadrante sul, dando-lhes uma 
forma convexa, quase retificada" enquanto que 
as encostas voltadas para o norte, apresentam 
perfil côncavo, mais suavisado. Essas diferenças 
não pode ser aplicada sômente por influência 
das juntas, mas temos que cham"r a atenção pa­
ra o clima, o qual, poderá ter um papel multo 
mais importante nessa diferenciação. Apresen­
tam-se profundamente alterados, alcançando por 
vêzes o manto de alteração, mais de 30 m de 
espessura. Essa decomposição tão intensa não 
parece ter relação com as condições climáticas 
atuais, mas sim a um pal-eo-'Clima recente. Esse 
material é arenoso com alto teor ge argilas que 
por vêzes apresentam-se variegadas ' com man­
chas brancas de caulinita (muito possivel serem 
resultantes da decomposição das manchas de 
gnais), São bastante permeáveis. A erqsão la­
mina r, tem depositado nos sopés das enc,ostas, 
sedrmentação mais espêssa, que deforma o 'perfil, 
acentuando-lhe a concavidade. Nesses pontos ve­
rifica-se um acúmulo mais importante para for­
mação de l-encóis fraáticos de rendimento regu­
lar, quando explorados. 

1- A massa granitica, sóbre a qual estendeu­
-se a cidade, constitue um prolongamento do E s­
cudo Gaúcho, localizado na porção sudeste do 
Est",do, alongando-se pela margem esquerda do 
Guaíba, até a altura de Santo Antônio da Pa­
trulha., apr'esentando êsse prolongamento, a for­
ma dum triãngulo, em cuja base está localizada 
a cidade, separada ôo bloco setentrional por uma 
pequena serrania, a qual sobressai ao relêvo cir­
cundante em mais de 150 m, alinhando as suas 
cristas na direção geral de N 45' E, constituída 
pelos morros da Polícia, Santana, etc. O alcea­
menta dêste bloco, em relação aos demais, não 
encontra explicação nos fenômenos erosionais, 
já que a constituição petográfica é a mesma em 
tõda região. Temos portanto que apelar a fa­
Ihamentos de tipo horst, hipótese essa, para a 
qual ainda não encontramos suficientes provas 
diretas, pois a rocha encontra-se recoberta por 
uma capa espêssa de rigolito que não permite a 
verificação in sito. 

Este bloco com cotas que variam entre 250 
e 310 m etros de altitude, apresenta superfícies 
bem planas e retificadas, sugerindo um antigo 
período de peneplanisação. As encostas apre­
sentam-se muito abruptas com gradiantes mais 
acentuados que relêvos os graníticos circundan­
tes. 

Contornando essa serrania existe uma série 
de terraços escalonados, de nível decrescente em 
direção ao Guaíba, formando uma espécie de an­
fiteatro, em que o -escalão mais baixo, forma um 
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saliente que penetra pelo Guaíba, em forma de 
espigão, sôbre o qual teve a cidade sua primei­
ra expansão. A partir da linha de máxima 
cumiada, formada pelos morros referidos, apare­
ce uma linha de cristas, cujos tôpos encontram­
-se entre 130 e 140 m, os quais ocorrem em am­
bos os lados do horst, extendendo-se por áreas 
mais extensas no lado oposto ao da cidade, em 
direção a Viamão. A partir do plano de 140-
130 m, estabelece-se uma diferenciação entre . as 
linhas de tôpo, dum e doutro lado da serraJiia. 
Para o lado de Viamão, êsses planos se mant~m 
entre 10'0 e 140 m de altitude, apresentando por­
tan to duas superfícies de erosão, a de 130-140 m 
e a de 100-110 m. Na porção ocupada pelo sítio, 
os tôpos descem até 30 m. 

ll:stes tôpos 'escalonam-se em degraus de ní­
vel decrescente a medida que nos aproximamos 
das margens do Guaíba. A partir dos planos de 
130-140 m, segue-Se uma .linha de tôpos com 
100-110 m, a qual, vai dar lugar a uma de 
80-90 m que se evidencia por apresentar o má­
ximo de extensão, ocupando maior percentagem 
das zonas elevadas, dentro do perímetro do Mu­
nicípio. Os outros níveis são os de 50-60 m, os 
quais apresentam testemunhos muito espalhados 
inclusive na margem do Guaíba. São pequenos ­
morretes de forma mamilonar, situados na por­
ção frontal dos morros de cotas superiores a 
100 m, ao mesmo tempo que se estendem ao lon­
go do Arroio Dilúvio, penetrando até as proxi­
midades do morro de Santana, constituindo uma 
sucessão de morrotes periféricos ao maciço, clis­
postos ao longo 'do eixo do referido arroio. 

Finalmente, o nivel mais baixo do cristali­
no, formado pelas colinas de 30 m, as constitu­
indo o escalonamento de contôrno da área em 
descrição, formam ju~to com os níveis de 50-
60 m, terraços esparsos., que contornam o maciço 
granítico pelo lado da Lagoa. ll: êle o nível do 
espigão que penetra no Gualba com sentido este­
-oeste, formando um ponto avançado do grani­
to dentro da massa líquida circundante, sôbre o 
qual estabeleceu-se a célula mater da capital 
Gaúcha. 

ZONA DOS SEDIMENTOS GONDVANI­
COS - São êles transgressivos sôbre o escudo. 
sendo pràticamente inexistentes no pelimetro ur­
bano e sub-urbano da cidade, ocorrendo princi­
palmente nos seus arredores, na margem esquer­
da do rio Gravata\. O seu relêvo apresenta a li­
nha de tôpos entre 50 e 60 m, coincidindo em 
altitude com os tôpos granlticos do mesmo nível 
elos quais constituem um prolongamento natural. 
sob o ponto de vista de ciclo de erosão. 
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Esta zona está Intimamente ligada à evo­
lução urbana da cidade, na qual Se formou, em 
épocas passadas um verdadeiro cinturão verde, 
mas que hoje em dia, em face do rápido esgota­
mento dos solos, entrou em decadência. Sua ati­
vidade agrícola decadente motivou a mudança 
da utilização do solo para a criação de gado lei­
teiro. 

Formada por rochas argila-arenosas e argi - ' 
los as, principalmente folhelhos, formam solos 
cu ja capacidade de regeneração é muito peque­
na, principalmente devido ao pequeno teor em 
cations trocáveis, verificando-se em face de cul­
tivos mal feitos, sem utilização de adubos, a sua 
rápida exaustão. '-

As formações mais próximas de Pôrto Ale­
gre, pertencentes ao gondvana, situam-se na 
porção basal do pacote sedimentar, pertencen­
tes ao periodo . Permo-Carbonifero, onde encon­
tram-se jazidas de carvão, porém de pequena 
importância econômica, pelo .. teor muito baixo 
·em calorias. 

Houve tentativas de extração dêsse carvão, 
mas devido à falta de técnica e conhecimentos 
de mineração, foi mal orientada a direção da 
galeria, e por isso abandonada. 

Os solos são menos profundos que no gra­
nito e muito impermeáveis. No h orizonte B, o­
corre com muita freqüência formações lateri­
ticas. alcançando por vêzes, espessuras de 1 m, 
na maioria dos casos sob forma de lentes isola­
das sem grande extensão. 

Os sedimentos gondvânicos, principalmente 
as formações argilosas, se caracterizam por apre_ 
sentar um relêvo semi-tabular, típico de forma-

çôes sedimentares, com encostas de gradiante 
suave, e de perfil côncavo bastante a centuado. 
Contrastam com as formações aren íti cas, da mes­
ma família , as quais temdem a formas do relêvo 
ruiniforme, con1 encostas íngremes, dando ori_ 
gem à escarpas que limitam superfícies tabula­
res, como é visível nos arenitos de Botucatú de 
origem eólia . 

1!:sses arenitos, se belTI que nào ocorrem den­
tro do município, tem um papel urbanístico bas­
tante acentuado, pois êle é explorado para o for ­
necimento de lages de pavimentação das calça­
das, bem como para revestimentos dos prédios. 
sendo utilizado como elemento decorativo. 

CONDIÇõES CLIlIIATICAS 

As condições climáticas de Pôrto Alegre. 
d ecorrem da própria situação da cidade. Loca­
lizada a 30'1 '19" de Latitude Sul, es tendem-se 
as zonas baixas, formadas pelas planícies entre 
5 e 15 m de altitude, e as zonas altas não aci­
ma de 310 m, constitu indo êsse último uma por­
ção ínfima da área municipal. Essa área, en­
contra-se portanto em plena zona sub-tropical. 
nas margens do Guaíba, o qual constitue junto 
com a Lagoa dos Patos, uma grande massa 
d'água, influindo de forma marcante sôbre as 
condições clrmáticas locais, levando-se em con­
ta estar a cidade distante 100 km, em linha reta, 
do Oceano Atlântico. 

ÉSses fatôres, impõem à cidade seus t raços 
climáticos peculiares, não apresentando condições 
de continentalidadc, em que as amplitudes entre 
as rpáximas 'C mínimas, são menos acentuadas 
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que as outras estações do m esmo tipo climático, 
situadas mais para o oeste, no mesmo plano de 
latitude. 

A posição astronômica da cidade, é respon ­
sável pelo aspecto mesot erma l, enquant o que as 
condiçoos de pluviosidade, dependem do encon­
t ro das m assas de ar, que têm nessa latitude, 

' uma incidência basta nte acentuada, prin cipa l­
mente entre a Tropical Atlântica e a Pola r . 

Procura remos ressaltar aos elementos essen­
ciais do clima, para dar idéia do ambiente Jísi­
co, no qual a cidade se desenvolveu. principal­
m ente no que se refere a sua influência sôbre 
o processo de ocupação humana. 

11EMEPElRATURA - Não podemos falar 
em uma temperatura média geral para a cida­
de, pois as condições de ' relêvo, bem como o 
maior oU menor afastamento da massa liquida , 
modifica a sua incidência, se bem que de for­
ma pouco acentuada, estabelecendo-se núcle,\,s de 
temperatura mais 'baixa nas zonas altas e nas 
margens do Guaíba, em relação as baixadas mais 
intensas, o que determina a formação de micro­
-climas locais, acentuados pelas próprias cons­
truções. 

No observatório meteorológico, situado na 
baixada, acusa para a cidade a t emperatura mé­
dia anual de 19' 3 C, podendo-se diminuir de 
mais ou menos 10 C, os dados para os pontos 
situados ac ima de 100 m de a ltitude e expostos 
aos ventos do ' Sul . 

As curvas de temperatura das médias anuais , 
a presentam-se CaJU uma grande regu laridade, 
quanto a sua forma, Isem g rande variações de 
gradiante, o que indica uma certa normalidade 
nas variações térmicas anuais. D ezembro, ja·, 
neiro e fevereiro, constituem os 3 meses conSE­
cutivos de maior t emperatura média , apresen­
tando-se a curva, nesse periodo, quase que co­
mo uma reta, o que demonstra a quase inexis­
tência de variação das médias mensais. Em mar­
ç0' inic ia-se a fase descendente da curva, a lcan­
çando o mínimo em julho, iniciando, dêsse mês 
em diante, novamente a fase ascendente. A cu r­
va descendente é mai s acentuada que a ascen­
dente, o que demonstra um resfriamento mais 
brusco, com quanto o aquecimento é maIs lento, 
dura nte o ano. Essas diferenças apresentadas 
pelo tôpo da curva nos meSes mais quentes e 
ma is frios indica màior regularidade térmica dos 
meses quentes em relação aos frios. 

A curva das temperaturas mensais máxi­
mas, apresenta a mesma regularidade que as 
nlédias nlensais, o que já não acontece com as 
m ínimas mensais, que apresentam 1 upturas de 
gradiante muito acentuados verificando-se que 
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agôsto e setembro apr esentam uma est abilidade 
acentuada nas mín imas. Dêstes fatos podemos 
deduzir qu e o desvio da normal para as máxi­
mas é mais regular e efetivo do que para as mí­
nimas, havendo portanto uma amplitude muito 
grande entre elas, indo de -4' C a + 47,7' C, 
a qua l não se manifesta nem nas variações di á ­
rias nem nas mensais, que são muito menos 
acentuadas. 

A amplitude térmica diá ria oscila entre 15 
e 16' C nos casos extremos. A anual, já é me­
nos acentuada, quando levamos em conta a n1é­
dia oscil,lndo entre 24,6' C em janeiro e 13,8' C 
em julho, ou seja uma amplitude média a nual 
de 10,8' C, contra 44,7' C entre máxima e míni­
ma absoluta. As variações mensais são muito 
maiores nos meses frios que nos quentes, osci­
lando em média em 30' C entre as máximas e 
mínimas. 

A pequena amplitude térmica anual , das mé­
dias, levando em conta a posição latitudinal, é o 
resul tado do papel regulador da g rande massa 
liquida próxima, pois em comparação com as 
outras cidades situadas mais OU menos na mes ­
ma latitude. apresenta osc ilações na amplit ude 
das médias mensais, bem menores do que Ale­
grete com 12,2' C e Uruguaiana com 12,6' C, 
em suas nlédias mensais durante o ano, 

N o perímetro do município, verifica-se uma 
pequena diferenciação térmica entre as zonas 
baixas e a ltas, bem como em relação as que 
bordejam o Guaiba. As áre~s si tuadas em cota 
superior a 100m, ap resentam-se mais frescas e 
arejadas, por isso preferidas pelas residências 
de luxo. O mesmo acontecendo com as planices 
marginais do Guaiba, p1;neipalmente as voltadas 
para Sul , onde a ocupação por casas de luxo, 
principalmente para os meses de verão, obedecem 
o mesmo critério. 

As áreas cobertas , por habitações e pavi­
mentação. apresentam u~a diferenciação micro­
climática que está em relação direta CaJU a den­
sidade das mesmas. Em geral tem agido como 
elemen t o de proteção aos ventos frios, bem co­
mo. armazenador de calor, cuja irradiação é 
lenta durante a noite. f:sses fatos provocam um 
aumento de t emperatura dessas á reas em re­
lação as de ocupação m ais esparsas. 
INSOLAÇÃO - Dois fatôres influem sôbre o 
tempo ele insolação , a nebulosidade e a dura­
ção dos dias e das n oites. A média de horas de 
insolação por a no é de 2.303. Os meSes que apre­
sentam o menor número de horas são junho e 
setembro, com menos de 155 horas por mês, 
e dezembro com um máximo de 253 horas/ mês. 

A diminuição da insolação deve-se em pri­
meiro lugar a posição latitudinal, pois há uma 
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reduçã.o gradativa da duração do dia, com a 
aproximação do inverno, encontrando-se a maior 
noite do ano em junho coincidindo com o mês 
de menor insolução 133 horas/mês, ao mesmo 
tempo que apresenta uma das m aiores frequên­
cias de nevoeiro, 8 dias. A verifi cação do gráfi­
co, mostra que a nebulosidade sõzinha, não in­
flui de forma marcante sôbre a duração da in­
solação, pois que ocorre, em geral, duran te a 
manhã, ultrapassando dificilmente às 10 horas. 
AJém da nebulosidade, o número de dias de chu­
va influem de forma marcante pois nêsses dias, 
o céu mantém-se . coberto, reduzindo a incidên­
cia direta dos raios luminosos. 

A combinação dêssês três fat6res, vai de­
terminar o mês de máxima e mínima insolação. 
A observação do gráfico mostra qu·e a coinci­
dência dos dias de chuva e nebulosidade e, bem 
como a menor duração em horas, de permanên­
cia do sol, sôbre o horizonte, determinam os me­
ses de menor ou maior número .. de horas de in­
solação. 

Durante o período de inverno; o sol apresen­
ta-se no horizonte desviado para (j hemisfêrio 
norte, em sua marcha aparente, portanto as 
frentes voltadas para o sul , quase não recebem 
insolação, mantendo um período de tempo mui­
to grande de sombra, conservando mais a humi­
dade. Essas frentes, protegidas da insolação, 
terão também um papel importante sôbre o mi­
cro-clima, bem como sôbre as condições de ha-
bi tabilidade. \ 

HUMIDADE DO AR - A maior humidade 
relativa do ar, aumenta a sensação de calor ou 
de frio, fato êsse que vem dar a Pôrto Aleg re, 
sensações exageradas com relação a temperatu­
ra ambiente. 

As mêdias mensais oscilam entre 72 % e 
83 %, sendo que a minima observada foi da or­
dem de 45 %. Os meses de verão possuem hu­
midade r ela tiva menor do <lue os de inverno, fa­
to êçse, que aumenta a sensação de frio. A co­
incict,ência de alta percentagem de hum idade no 
ar, com temperaturas elevadas da ordem de 30' 
a 32' C, t em exagerado a sensação ele calo:" o 
qua l em dias com 35' C, mas com humidade bem 
'm enor, foi muito menos sentido. 

Com o encontro das Massas Atlântica e 
P ola r, a F P formada, aumenta a humidade re­
lativa, ele forma a acentuar a sensaçâo de f rio. 

PRECIPITAÇAO - As quedas pluviométri­
cas, estã o intimamente ligaelas às massas de a r 
cujo encontro se verifica na porção meridional 
ela América do Sul, formando U'ma frente gera­
dora de nuvens e precipitação. 11: em geral re-

sultante de encontro ela massa tropical Atlânti­
ca, formando a Frente P olar na área de contac­
to, caracterizando-se por precipitações na super­
fície por ela coberta, deixando após sua passa ­
gem céu limpo e claro, acompanhado de frio in­
tenso (no inverno), atestando a elominância ela 
massa Polar. Por vêzes, essa dominância é pou­
co acentuada OU efêmera, reduzindo-se o aba ixa­
mento de temperatura a um leve decréscimo (no 
verão) , em geral vem nesse caso acompanhado 
de temporais que prescedem a chuva. 

A observação ele 32 anos eleu como média 
anual 123 dias de chuva com 1.322 mm. H á no 
entanto va liações bastante acentuadas com re­
lação a essa média, variação essa que se apre­
senta sob forma ele ciclos de aproximadam ente 
5 e II anos. A precipitação anua l tem uma gran­
de oscilação em seu volume poelendo variar en­
tre 2 . 119 mm e 650 mm, e o número de dias de 
chuvas entre 147 e 89, não havendo uma COrre­
lação perfeita entre o má.ximo de precipitação 
anual com o máximo de dias de chuva. 

As m édias mensais apresentam 2 máximos 
e 2 mínimos, correspondendo os primeiros em 
junho e agôsto, e os segundos, a fevereiro e no­
vembro. Fevereiro apresenta um mínimo de 
89 mm, e agôsto, um má.'<imo de 134 mm. E ssa 
maio r incidência de precipitação nos meses mais 
frios, se deve principalmente ao maior número 
de avanços da Frente Polar, diminuindo um pou­
co em julho, no mês mais frio , quando F P está 
mais para o norte e a MP domina. 

A d istribuição do número de dias de chuva 
durante o mês, valia de 9 a 12, sendo que no 
verão 'temos 28 e no inverno 34 dias de chuva 
em média. O outono e a primavera com 30 e 31 
dias respectivamente. As médias indicam uma 
distribuição das chuvas durante todo ano. 

Os afastiu;pentos da normal, são freqüentes, 
verifi cando-se ~ue existe uma sucessão relativa­
mente prolongada de dias consecutivos sem chu­
vas. provocando uma estiagem, mais ou menos 
pronuncia.da, dependendo de sua duração. A 
maior freqüência ele elias sucessivos sem chuva 
é de 16, 17 e 18 com 4 vêzes ein 37 anos de 
observações. Nesse mesmo período, O má ximo 
observado foi de 32 dias sucessivos 2 vêzes. 
Abaixo de 15 dias' sucessivos sem chuva a inci ­
dência é de mais ele 8 vêzes. 

A quantidade de precipitação por unidade ele • 
tempo, indica a vio lêr.cia da.s chuvas. A má.xima 
registrada até 1948 foi de 49,2 mm em 15 minu­
tos. A fim de fazermos um estudo compara­
Uva entre os diversos dados, r eduzimos para uma 
unidade de tempo, que sil'va de denominador co­
mum a qual arbitramos em 10 minutos. Obser ­
va-se que as cargas de 10 ·e 16 mm em 10 mi-
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nu tos, ocorrem 8 vêzes em 37 anos, decaindo 
graduaJment€ até 32,8 mm/ 10 minutos uma úni­
ca vez. 

Não sómente a quantidade de chuva, var ia 
com as estações do ano, mas também a sua in­
t ensida de, No verão, as precipitações são muito 
intensas, m as de curta duração, ao contrário do 
que acontece no inve rno, quantio elas caem com 
ba ixa intensidade, mas durante vários dias se ­
g uidos. Em g era l as chuvas de verão são prece­
didas por ventos violentos, enquanto no inverno 
são seguid.as de ondas· de frio. 

H a vendo uma distribuição média das chu­
vas, durante todo o ano, n ão se pode faJar em 
período de estiagem, o qual no entanto ocorre 
quando se verificam mais de 16 !p ias sucessivos 
sem precipitação. Entret a nto n ão há época de­
finida do ano para essa ocorrência, acentuando­
_se a estiagem, quando, o referido fenômeno ocor_ 
re no verão. 

Não se pode portanto, mediante as f6rmulas 
existentes, determinar um período de estiagem 
no clima de Pôrto Alegre, no entanto a temos 
manifesta em várias ocasiões, conforme já disse­
mos acima. O fato de não ser acusada pelas 
fôrmulas conhecidas é devido a que o cálculo 
da aridez é feito com as m édias mensais , e ocor­
rendo esporàdicamente, fica compensida no con­
junto para efeito de cálculo. 

O período de estiagem, m a nifesta -se pelo 
abaixamento do nível freático s·ecando muitos 
poços, que se utilizam de suas águas, principal­
mente os que captam as águas vadosas, na zona 
de aéreação. N essa época as sangas secam e 
há uma redução g rande no volume dos a rroios. 

Sob o ponto de vista urbano, as chuvas mui­
to intznsas , em face da topografia. ao descerem 
as encostas dos morros, em geral pavimentadas, 
não se infiltram, ocasionando alagamentos das 
zonas ,baixas. P or vêzes a águs. é em tal quan­
tidade, que o escoamento pelo esgôto pluvial. 
se torna insuficiente na m a ioria das vêzes, prin­
cipalmente onde a planície é muito extensa, e a 
bacia coletora é muito g rande. Em outros casos, 
o escoamento pluvial é dificultado pela quebra 
de declive, entre a encosta e a planície. 

GEADAS - _tl.s máximas ocorrências de gea­
das, se ve rificam de m a io a t é setembro. A in­
c idência m a is acentuada, é nos meses de junho 
e julho. Há no entanto uma variação quanto ao 
nú.mero de dias de geada entre a área rural e 
a urbana . No centro urbano, principalmen te nas 
áreas de maior número de construções, a oco..r­
rência é menor devido a proteção que oferecem 
ás construções, a umentando a absorção do caJor 
sola.r r ecebido e irradiando lentamente de forma 
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a criar um micro-clima que modifica as condi­
ções gerais de incidên cia das geadas. 

11: um fato comum verificar-se a geada nos 
arredores da cidade bem como n a s zonas r esi­
denciais, onde não existem edifícios de a parta­
m entos, bem como nas colinas m ais elevadas e 
não ser observada nas áreas m a is centrais. 

O número de dias de geada, nos meses em 
que costumam ocorrer, variam em média, dum 
mínimo de 2 a um máximo de 9 dias . A média 
anual de dias com geada é de 50. 

~ , 
VENTOS - A dominância ·dos ventos 'é do 

quadrante SE. Verifica-se que ê les dominam 
com a direção E S E desde setembro até março. 
Os ventos de E são dominantes nos meses de 
abril, maio e janeiro, e os de W em junho e ju­
lho. A cidade é atingida principalmente nos me­
ses mais frios pelos ventos do quadrante V., que 
tem origem na massa Polar Pacüica, ocasionan­
do um vento frio, e na ma ioria das vêzes sê co 
conhecido regionalmente pelo nom e de Minuano, 
e o qual após atravessar a República Argentina 
e U ruguai, com o nome de Pampero, invade o 
E stado, produzindo em geral, brusco abaixamen­
to de t emperatur a com o céu limpo e claro na 
maioria dos casos. 

No verão, seguindo-se um período de dia s 
sucessivos co m elevada t emperatura, aparece um 
vento violento, que pode a lcançar até 70 km/ ho­
ra. o qual sopra de S E duran te um curto p erío­
do de tempo, o qual pode oCl\Sionar danos m a­
teríais de monta. Normalmente vem seguido 
de precipitações muito inten sas. 

CLASSIFICAÇAO DO CLIMA - A classi ­
fi cação adotada· no presente trab a lho é a de 
K iippen, dentro da qual podemos enquadrar o 
cl ima da cidade como pertencente ao grupo 
Ofan: 

C temperatura média do mês mais f rio 
entre 18' e' - 3' C. :esses elemento; 
caracterizam o grupo MESOTERMAL. 
den tro dos 11 tipos fundamentais de 
clima do referido autor ; 

f - chuvas distribuídas durante todo ano; 

a - temperatura m édia do mês mais quen­
te superior a 22' C. Ind icador de ve­
rões quentes; 

n - nebulosidade f reqü ente, pois em Pôr 
Alegre temos 64 dias com nevoeiro du­
rante o ano. 

D e u m modo geral, podemos atribuir ao 
clima da cidade, várias condições que obrigare 
a uma atividad e hUlnana um pouco m ais 'acen­
tuada. As oscilações relativamente b ruscas ds 
tem peratura, principalmente nos meses de pri-
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mavera e fins de outono, poderiam ser enqua­
drados perfeitamente como possuidores de quali­
dades estimulantes à atividade humana, segun­
do os quadros apresen tados por Huntington. N o 
inverno ,as temperaturas são bastante baixas m as 
a sua duração é curta, verificando-se em nlaio e 
junho a ltas acentuadas, a lcança ndo a té mais de 
25 Q C, as máximas, ê ln pleno inverno. Tenlos 
portanto que concluir qu e as necessidades de C:l ­

lefação são reduzidas, acentuando-se a sua n e­
cessidade nas á reas m enos a tingidas pela inso­
lação ou nas mais elevadas, durante o inverno. 

O inverno, com as chuvas prolongadas, pre­
judica em parte o trabalho executado fora de 
abrigo. Não possuindo nevadas, não há prejui­
zo total com suspensão de t r abalhos dcssa na ­
tureza. 

O verão, e boa pa rte do outono, são bastan­
te quentes, vindo a canícula acompanhada por 
a lta hum idade em boa parte dos casos o que, 
conforme já foi dito, acentua a sensação de de­
p ressão física do homem . As necessidades de 
refrigeração torna -se imprescin~iv€is durante 
êsse período. 

, 
A PAliSAGEM VEGETAL -.A, vegetação 

primitiva de Pôrto Alegre, cujo aspecto exato · 
antes da ocupação humana é pouco conhecida, 
restando a inda muitos problemas a serem r e­
solvidos com relação ao Seu climax. Dela pode-
11105 deduzir alguns aspectos gerais, principal ­
m ente levando em conta os conhecim entos his­
tóricos e a correlação com as outras áreas se'm e­
lhantes e a existência das floras vestigiais. 

De uma forma generalizada, pod~os ob­
servar 3 aspectos distin tos da antiga vegetaçã o 
na área municipa l. 

A - A zona de mato - Ocupava as planí­
cies não inllildáveis, bem como avançava .pelas 
canhadas dos morros, subíndo pelas áreas em 
que a espessura do solo e o teor de humidade era 
grande. Constituem em grande parte verdadei­
ras m atas galerías, bastante densas, formadas 
principalmente por fig ueiras, árvores de grande 
port",. cobertas pela ba rba de pau qU€ lhes dã o 
um ~specto peculiar, gerivás taquarussús, sa l­
gueiros, etc. Essa veget ação densa e compac­
ta, hoj e em grande parte destruída, toma-s'e 
ma is rala n as áreas sujeitas à inundações perió­
dicas, onde predominam os salgueiros e a lg umas 
epécies de cipós e sarand'i augustifólia, cuja p re­
dominância s'e acentua à medida que a zona t or ­
na -se m ais sujeita às inundações. 

A medida que se afasta da planície e inicia 
a escalada dos morros graníticos, a m a t a perd e 
sua vegetação de grande porte, ton1'ando-se de 
preferência arbustiva e subarborescentes, forma -

da principalmente pela caixeta do campo e mir­
táceas. A passagem da vegetação da planície 
para a de encostas, é gradual, e intimamente re­
lacionada com a humidade e espessura do solo. 
Verifica-se isso, pela variação das espécies vege­
t ais que apresentam maior rubundância de espé­
cie s mais corpulentas e de maior port'e, à medi­
da que a zona apresenta maior teor d e humida ­
d e. A vegetação das encost as e canhadas, lança 
pequenos capões e á rvor€s isoladas em direção 
aos tôpos e encostas elevadas, onde domina prin­
d pallnente a aroeira. 

B - Vegetação higrófila - Ocupa .princi­
pal mente as várzeas inundadas e pantanosas, bem 
como forma uma faixa imediatamente contigua 
aos arroios e sangas. Caracteriza-se por apre­
senta r uma flora muito mais rica em espécies 
que a zona anterior. Nas áreas menos húmidas, 
aparecem pequenas espécies formadas pela cris­
ta de g a lo e um g r ande número de gramináceas 
aLta s e rígidas. As árvores €m geral são cober­
tas por epifitas e cactáceas pendentes. São bas­
tante comuns os gravatás e outras espécies ve­
getais. 

Nas porções alagadas permanent€mene, for­
mam-se juncos aquáticos, aguapés que costumam 
for ma r verdadeiras ilhas a rrastadas pelas cor­
rentes durante as Enchentes, apr esentando diver­
sas variedades. Ocorrem t ambém as chamadas 
cha péus de cour o, fôlhas de flecha e muitas ou­
tras espécies. 

C - Vegetação de Campo - Ocupa as áreas 
dos morr os g raníticos, nas ,quais a profundida de 
do solo é pequena ou o nlvel das águas vadosas 
muito ba ixo e fraco. Estende-se principalmente 
s&bre os tôpos dos terraços e as encostas lnais 
íngrem~, onde a rocha afiara em pontos espar­
ços, ates tando a pequena cobertura de solo. São 
espéci,es típicas adaptadas à luz intensa, calor, 
vento e resistentes à escassez d'água. As espé­
cies que predominam são as gramináceas, verbe­
náceas ocorrettôo esparçamente algumas espé-, , 
cies arbustivas e arborescentes. Em a lguns pon­
tos, principalmente onde afiara a rocha, ocorrem 
algumas espécies de cact áceas. 

Êsses campos explicam a ocupação do solo 
pelo gado e criação das fazendas de gado antes 

da formação dos núcleos urbanos. A inexistên ­
cia de espécies numerosas de madeiras de lei, 
pennite compreenct,er o porquê do aparecimento 
de casas d€ barro e palha, que constituiam -as 
primeiras habitações dos pescadores nas mar­
gens do Riacho, bem como o surgimento de ca­
sas de madeira após a ocupação do planalto e 
da Encosta pelos colonos que passaram a indus­
trializar o pinho lá encontrado. 

(continua no próximo número) 
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